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BRASIL

Comafagos a Serra e críticas ao PT,
Aécio lança bases para campanha
ELEIÇÃODiante de um audi-
tório lotado na Câmara dos
Deputados e em tomde cam-
panha, o senador Aécio Ne-
ves, pré-candidato do PSDB à
Presidência, lançou ontem
um esboço de seu programa
de governo, disse estar pre-
parado para o debate eleitoral
de 2014, disparou críticas
contra o governo e a relação
do Planalto com o Parlamen-
to e distribui afagos aos
ex-governador de São Paulo
José Serra (PSDB). Afirmando
encarnar a “mudança de ver-
dade” para o país, o tucano
afirmou que o Legislativo está
“de cócoras” em relação ao
governo do PT. No evento,
Aécio apresentou um conjun-
to de 12 diretrizes que consti-
tuirão os pilares de sua plata-
forma de campanha. Dividi-
do em três áreas temáticas -
confiança, cidadania e pros-
peridade -, o documento in-
titulado “Paramudar de ver-
dade o Brasil” fala em com-
promisso com a ética e o
combate à corrupção, e
aponta educação, saúde e se-
gurança pública como priori-
dades do PSDB. O encontro
ocorreu umdia após o ex-go-

vernador José Serra (PSDB),
sempre visto como alternati-
va tucana para a eleição pre-
sidencial, postar em sua pá-
gina na rede social umamen-
sagem interpretada pelo par-
tido como sinalização de
apoio à candidatura domi-
neiro. “Foi um gesto de des-
prendimento do ex-governa-
dor Serra”, disse Aécio. Nu-
ma prévia do tom que adotará
na campanha, o senador ree-
ditou o tradicional “nós con-
tra eles” em relação ao PT e

focou seu discurso em com-
parações entre os anos de go-
verno do PT (2003-2013) com
os governos anteriores co-
mandados pelo PSDB
(1995-2002). Defendeu uma
reconciliação do país com o
passado e com a gestão de
FHC na Presidência. “Não
podemos assistir passiva-
mente à tentativa de alguns
de reescrever a história ou de
convencer osmais jovens de
que o Brasil foi descoberto em
2013”, disparou.
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Entre aliados, Aécio faz defesa de legado do governo FHC e ataca rivais

Em Pernambuco, Dilma e Campos
trocam elogios e alfinetadas
REENCONTRONo primeiro
encontro entre a presidente
Dilma Rousseff e o governa-
dor de Pernambuco, Eduardo
Campos, desde a saída do PSB
da base de apoio ao Planalto,
os dois presidenciáveis troca-
ram afagos, mas tambémpe-
quenas alfinetadas sobre o fi-
nanciamento de obras no es-
tado. Em Ipojuca, a 55 quilô-
metros do Recife, Campos
deu trégua nas críticas e elo-
giou Dilma. “Estemomento
poderia ser entendido como
encontro entre quadros que
amanhã poderão viver legiti-
mamente uma disputa demo-
crática. Mas não. É um en-
contro entre uma presidenta
eleita democraticamente e
um governador reeleito, que
sabem separar o interesse pú-
blico da disputa política” ,
disse. Ambos participaram,
no porto de Suape, de ceri-
mônia de conclusão de uma
plataforma de petróleo. An-
tes, visitaram obras da refi-
naria Abreu e Lima, da Petro-
bras. Campos citou Dilma co-
mo “brasileira honrada que
ajudou a construção do Bra-

sil” e deu a entender que dei-
xará o cargo emmarço para
se dedicar à campanha. Dil-
ma retribuiu os afagos e usou
termos como “recepção fra-
terna” e “alto nível das rela-
ções”,mas fez questão de fri-
sar que o investimento de R$
1,2 bilhão no ArcoMetropoli-
tano do Recife terá “dinheiro
exclusivo” federal. Maior
obra de infraestrutura para
Pernambuco, o projeto do
anel viário foi desenvolvido
pela gestão de Campos,mas
assumido pelo governo em
março. Emnota divulgada
após o evento, o governador
devolveu a farpa. Disse que
sua gestão se “adiantou ao
governo federal, que teria a
“competência” de tocar o
projeto desde o início, “para
beneficiar o povo o quanto
antes”. Em discurso, Campos
disse ainda que a “nova polí-
tica” requer que os recursos
para obras sejam tratados co-
mo “dinheiro do povo”, e ci-
tou um ”futuro em que os re-
cursos públicos não perten-
çam à prefeitura, ao Estado
ou à União,mas ao povo”.

Congresso pede aumento do fundo partidário para votar Orçamento
NEGOCIAÇÃOA exigência de
parlamentares da base aliada
e da oposição pormais recur-
sos do fundo partidário para
serem usados em ano eleitoral
travou ontem a votação do
Orçamento de 2014. Deputa-
dos e senadores pressionaram
o governo por uma ampliação
de R$ 100milhões no fundo
em comparação com 2013. A
verba é rateada entre as le-
gendas de acordo com suas

bancadas na Câmara. O go-
verno se posicionou contra a
ideia, o que acabou emper-
rando a votação. Nem a oferta
do governo de que empenha-
riamais R$ 2milhões em
emendas para parlamentares
e para líderes partidários so-
lucionou a questão. Tampou-
co a garantia de sanção do
Orçamento Impositivo na Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO), o que torna obrigató-

rio o pagamento de cerca de
R$$ 14,8milhões de emendas
para cada parlamentar em
2014. O relatório final do Or-
çamento foi apresentado na
noite de domingo, com um
valor total de R$$ 2,488 tri-
lhões para o exercício de
2014. Dessemontante, R$$
654,7 bilhões referem-se a
despesas com o refinancia-
mento da dívida pública da
União.

Senador condenado
por irregularidades
com verba federal

PARAÍBAO senador Cícero
Lucena (PSDB) foi condenado
pela Justiça Federal da Paraí-
ba por improbidade adminis-
trativa no processo em que é
acusado de irregularidades na
aplicação de recursos federais
quando era prefeito de João
Pessoa. Na sentença, publica-
da ontem, Lucena teve os di-
reitos políticos suspensos por
oito anos, sendo impedido de
contratar com o poder públi-
co pelomesmo período. Terá
ainda que pagar umamulta
de R$ 760,5mil. Ainda cabe
recurso contra a decisão.
Através de sua assessoria, o
senador negou as irregulari-
dades e disse que vai recorrer
da condenação. De acordo
com oMinistério Público Fe-
deral, autor da ação, em 1998
Lucena firmou com a Caixa
um contrato de R$ 2,5mi-
lhões para pavimentação,
mas, segundo oMPF, houve
irregularidades na licitação e
superfaturamento nas obras.

CHICO PORTO/ESTADÃO CONTEÚDO

Campos e Dilma têm primeiro encontro após PSB deixar base petista
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